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Queridos devotos e devotas,
Por favor, aceitem minhas humildes reverências. 

Todas as glórias sejam a Srila Prabhupada!
Encerramos mais um ano na distribuição de livros. Mais um 

ano durante o qual centenas de milhares de pessoas na América   
Latina inteira, milhões no mundo inteiro, têm recebido um ou mais livros de Srila Prabhupada.

Ainda é difícil saber se neste ano, o ano do 50º aniversário da ISKCON, distribuímos mais livros 
na América Latina do que nos anos anteriores, porque, infelizmente, vários yatras não enviam seus 
informes de distribuição de forma regular. Vamos ter que esperar que os escritórios da BBT finalizem 
a contabilidade de 2016, durante as próximas semanas, para saber quantos livros foram vendidos a 
templos e distribuidores. 

Porém, o que sabemos, sim, é que várias centenas de milhares de pessoas receberam algum 
livro de Srila Prabhupada. E isso é um grande sucesso. 

E o mérito é de muitas pessoas.Em primeiro lugar de Srila Prabhupada, sem dúvidas, que 
é nosso refúgio, o grande benfeitor e a inspiração para todos nós. E dos mestres espirituais e 
devotos que nos dão seu refúgio, inspiração e guia em nossa vida espiritual.

E também de todos os devotos que participam deste grande sankirtana-yajña. Os 
distribuidores que se dedicam em tempo integral; os devotos e devotas que entregam livros 
a amigos e vizinhos, ou que saem para distribuir livros por algumas horas, conforme possam; 
os devotos e devotas que organizam os templos e centros de pregação como base para 
a distribuição de livros, e os devotos e devotas que dedicam toda a sua energia a traduzir, 
revisar, diagramar, armazenar ou enviar livros aos distribuidores, ou realizar todas as tarefas 
administrativas da BBT para que a distribuição de livros seja possível e sustentável. 

Trata-se do mérito de uma grande equipe, liderada por Srila Prabhupada, com o objetivo de 
inundar a América Latina com os livros de Srila Prabhupada e com a consciência de Krishna. 

É um grande yajña, que realizamos com convicção e fé nas palavras de Srila Prabhupada, 
entendendo que é a única maneira de neutralizar esta “civilização desorientada”, como ele 
mesmo disse.

Enquanto os devotos entregavam milhões de livros às pessoas ao longo do ano, o mundo 
continuou a se dirigir ao abismo; cada vez há mais sinais, e o sofrimento que está vivendo 
a maior parte da humanidade é tão terrível devido às guerras, atentados, fome, doenças, 
desastres atmosféricos e geológicos, que parece que não há esperança. 

Mas há esperança, sim. E essa esperança é a mensagem que toda essa equipe está 
compartilhando com milhões de pessoas no mundo através da distribuição de livros, que são a 
única luz, o único farol que pode nos guiar para fora da loucura e do desastre.

Assim, continuemos apoiando e participando da distribuição de livros, tanto quanto possível, 
para dar a oportunidade a nossos irmãos e irmãs de saírem da vida material, que significa um 
grande perigo a cada passo, e irem, todos juntos, de volta ao lar, de volta a Krishna.

Seu servo,
Hanuman Dasa 

BBT Trustee

EDITORIAL
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NÉCTAR DA  
DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS

3. Qualidades do distRiBuidoR de liVRos
3.2 os liVRos sÃo distRiBuídos gRaÇas à potênCia espiRitual

As qualidades espirituais tornam atra-
tivo o devoto 

Pelo o que você disse na sua carta, en-
tendo que as pessoas levaram uma boa 
impressão. Esta é uma boa oportunida-
de para o avanço das nossas atividades 
missionárias. De fato, estamos criando as 
pessoas mais pacíficas do mundo. Krishna 
é tão bom que todo aquele que O aceitar 
se tornará um homem pacífico de primei-
ra classe. Podemos ver isto no exemplo 
de Arjuna, que era um homem muito pa-
cífico. Não se importou em renunciar ao 
seu desejo e permaneceu não-violento e 
pacífico. Pessoalmente, ele não era a fa-
vor de lutar, e fizesse o que fizesse, só o 
faria para satisfazer a Krishna. (Carta para 
Bahulasva, 18 de abril de 1970)

Prahladananda Swami: Quanto mais 
ensinemos aos devotos a distribuir livros 
com um intenso desejo de satisfazer 

a Krishna e a Prabhupada, mais pes-
soas se sentirão atraídas. Quem mais 
trabalha no mundo material com uma 
determinação sincera como essa? Se 
alguém trabalha com essa determina-
ção, geralmente se torna bem sucedido. 
Similarmente, se os devotos trabalham 
com determinação completa para distri-
buir os livros de Prabhupada, serão os 
mais bem sucedidos.

Gauri Devi Dasi: A distribuição de li-
vros não tem nada a ver com as qualida-
des materiais. Com o passar dos anos, 
tenho visto muitos tipos diferentes de 
pessoas, fazendo sankirtana, se torna-
rem peritas e profundamente compro-
metidas. Estou convencida de que isto 
não está relacionado com as qualidades 
materiais. No começo, Krishna pode dar 
grandes ou pequenos resultados. Ele 
tem Seus planos. Ele está controlando 
tudo. Ele controla cada momento. Quem 
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conhece as Suas razões? Ele tem mui-
tas razões para fazer tudo. Podemos ver 
isto no sankirtana com tanta freqüência 
que é impossível entender por que um 
devoto distribui muitos livros e outro 
não. Mas isso não é realmente o que im-
porta. O que importa é que os devotos 
possuam o desejo confidencial de ter 
uma relação com o Senhor Chaitanya 
e o mestre espiritual. É difícil de acre-
ditar. Agora falo com as pessoas e sou 
extrovertida, mas antes não era assim. 
Era introvertida e era terrivelmente di-
fícil me aproximar das pessoas. Nem 
sequer conseguia falar com um volume 
alto o suficiente para elas me escutarem. 
Quando era uma criança, ninguém con-
seguia me escutar quando eu falava. E 
quando comecei a realizar sankirtana, 
achava muito complicado me aproximar 
das pessoas, porque estava situada em 
uma concepção material da vida. Para 
conseguir me aproximar das pessoas, 
precisava fechar os olhos, contar até 
dez e reunir uma determinação absolu-
ta. Mas não sentia nenhum desejo, de-
terminação ou compreensão. Era o mais 
doloroso do mundo. Não possuía a ha-
bilidade para sorrir ou ser afável - isso 
sem falar do meu falso ego! Meu falso 

ego fazia minha personalidade tosca, 
mal-humorada, séria, grave, intelectual, 
e todas essas formas erradas que não 
me permitiam aproximar das pessoas. 
Não conseguia estabelecer uma conver-
sa — falar de alguma coisa superficial 
uns segundos antes de dar a mão. 

Para conseguir que uma pessoa pare, 
você não precisa ser ameaçador. Pode 
ficar completamente tranquilo. Ela pode 
se sentir ameaçada com a apresentação, 
então devemos fazer como um bom dou-
tor que dá um remédio. Ele sabe como 
introduzir a injeção de forma que você 
não sinta dor. No começo era como se 
eu estivesse diretamente furando com a 
agulha. Eu sabia que estava machucan-
do as pessoas. Elas não queriam que eu 
as seguisse e tudo era horrível. Mas con-
tinuei, porque vi como faziam os outros 
devotos. O que me ajudou a continuar foi 
ver que outros devotos sentiam um gosto 
verdadeiro e não tinham o mesmo pro-
blema que eu. Nunca o considerei mate-
rial, sabia que vinha de Krishna. Krishna 
os estava ajudando, e então entendi que, 
se Krishna os ajudava, também iria fazer 
o mesmo comigo. Precisava obter Sua 
ajuda de alguma forma. 
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Um certo dia tudo mudou, apenas uns 
meses depois de começar minha jorna-
da no sankirtana. De repente, foi fácil 
me aproximar das pessoas, sorrir e me 
livrar completamente da minha perso-
nalidade tosca e confusa. Não tinha me 
livrado completamente dela, eu ainda a 
mantive. Quando voltei ao templo, a re-
cuperei imediatamente. Krishna me deu 
essa bênção. Depois disso, nunca mais 
tive inconvenientes para me aproximar e 
falar com alguém. Soube que o Senhor 
Chaitanya tinha me abençoado. Por al-
guma razão que não consigo entender, 
Ele me deu a bênção de conseguir reali-
zá-lo. Tenho certeza absoluta. E a partir 
daquele momento, nunca tive problemas 
para me aproximar de alguém, conver-
sar sobre qualquer coisa, ser agradável 
e amável. 

Outra coisa que aprendi foi que, se 
você se sentir doente ou quer ficar em 
casa e dormir — eu me senti assim mui-
tas vezes durante muitos anos —, se 
me aproximava das pessoas, depois de 
aproximadamente meia hora as dores - 
ou o que for que estivesse me incomo-
dando - desaparecia. Lembro que Srila 
Prabhupada disse que, se você simples-
mente fizer sankirtana, será curado de 
tudo. Mas você precisa fazer sankirtana, 

e isto significa que deve entregar sua 
alma e coração a essa atividade. Não 
pode ser realizada mecanicamente. Essa 
é a razão pela qual a distribuição de li-
vros é maravilhosa; te obriga a dar o má-
ximo de você mesmo. Quanto mais fizer, 
mais pode dar. Você se entrega mais e 
mais, sendo mais consciente de quem 
você é e de onde está. Dessa forma, 
pode dar mais e mais às almas condi-
cionadas; seu amor aumenta; e Krishna 
pode usar você e te dar mais inteligên-
cia. Você pode se tornar mais engenho-
so. A pedra mais pesada pode se tornar 
o poeta mais brilhante, um filósofo ou 
um brincalhão. Tudo pode acontecer no 
sankirtana. É surprendente. 

Vijaya Dasa: Se um devoto desen-
volve qualidades espirituais, as pessoas 
que ele encontrar automaticamente irão 
respeitá-lo e apreciá-lo. Serão recíprocas 
com o devoto que lhes apresenta a cons-
ciência de Krishna. As pessoas querem 
escutar de alguém que possua as quali-
dades da consciência de Deus. Quanto 
mais desenvolvamos nossa consciência 
de Krishna, as pessoas sentirão mais 
desejo de receber nossos livros. Quanto 
mais intenso seja nosso desejo por di-
fundir a consciência de Krishna, mais 
pessoas serão enviadas a Krishna para 
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que recebam a consciência de Krishna. 
Mas se temos desejos materiais, então 
Ele nos enviará dificuldades para que 
possamos nos purificar. Também se tra-
ta da Sua misericórdia. Nos purificamos 
e mudamos nosso desejo pelo desejo 
de servir a Krishna. Então Krishna envia 
mais e mais pessoas para que recebam 
a consciência de Krishna. 

Gita-govinda Dasi: Devemos pregar 
desde o coração. É claro que é possí-
vel simplesmente ficar comprometido 
desde um nível físico. Mas então fica um 
serviço mecânico, e não podemos obter 
um gosto pela distribuição de livros. Não 
é possível continuar por muito tempo 
dessa forma. Se temos uma mentalida-
de fruitiva, avassalaremos as pessoas. 
Seremos como um vendedor munda-
no. Mas se a motivação nasce do nosso 
coração, as pessoas o reconhecerão e 
as coisas artificiais não serão necessá-
rias, como técnicas psicológicas. Guru e 
Krishna naturalmente encorajarão nosso 
coração. Podemos comover as pessoas 
com nossa pureza. Se somos puros, 
podemos ser empoderados por guru 
e Krishna, e podemos servi-los como 
Seus instrumentos. Krishna distribui o 
livro por meio desse tipo de devotos. 

Sarvatma Dasa: Os distribuidores de 
livros devem se esforçar por ser fortes, 
determinados, entusiastas e, ao mesmo 
tempo, ser pacientes e amigáveis —para 
que as pessoas possam confiar neles. 
Os distribuidores de livros ensinam às 
pessoas, portanto devemos ensinar a to-
dos que, se querem obter conselho es-
piritual, nós somos as pessoas a quem 
eles devem procurar, porque transmiti-
mos confiança. As pessoas com quali-
dades espirituais são pouco frequentes 
e excepcionalmente atrativas. Entre as 
milhares de pessoas que alguém encon-
tra, o devoto chama à atenção e pode 
causar uma impressão inesquecível. 

Sachinandana Swami: As pessoas 
que visitamos nas casas dizem que 
sempre lembram dos sankirtaneiros. 
Conhecê-los foi como encontrar uma 
pessoa brilhante de outra dimensão. Eu 

mesmo tive esta experiência. Quando 
tinha treze anos, vi Tamal Krishna 
Goswami cantando em uma rua de 
Hamburgo. Eu estava na cidade com 
a minha mãe, mas a perdi de vista en-
quanto fazíamos compras em uma loja. 
Fui para a entrada da loja e ali vi os de-
votos cantando na rua e distribuindo re-
vistas. Imediatamente fiquei interessa-
do e quis me aproximar. Tamal Krishna 
veio até mim, e eu lhe perguntei o que 
estavam fazendo. Ele respondeu que 
estavam cantando os Santos Nomes de 
Deus. Quando somos crianças, visua-
lizamos muitas coisas antes de dormir 
e, durante meses, vi o rosto de Tamal 
Krishna Goswami brilhante como a Lua 
no meio da minha escura vida. Eu o via 
na minha mente quando assistia filmes 
de terror, quando ficava chocado, quan-
do escutava alguém abrir e fechar as 
portas da minha casa, e quando pensa-
va em Frankestein. Quando sentia muito 
medo, simplesmente lembrava seu ros-
to, que era como uma Lua, e eu sentia 
paz. Os sankirtaneiros que uma pessoa 
encontra pela primeira vez são muito im-
portantes. Talvez subestimem este fato, 
mas as pessoas lembram deles duran-
te muito tempo. (Em uma conversa em 
Zurique, 1 de janeiro de 1991)
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RESULTADOS DE SANKIRTANA 
DEZEMBRO DE 2016

Toda casa, todo cavalheiro, deve ter os 
nossos livros. Essa é a minha ambição.

(Fevereiro de 1977)

Resultados por Templo

Nitai Goura - TSP
Curitiba
Itajaí
Ecovila Vraja Dhama
Ashram Vrajabhumi
Recife
Porto Alegre
Belo Horizonte

NG-TSKP
CTBA

ITJ
EVD
AVB
REC
POA
BH

18.567
12.512
1.141
1.459
1.178
886
519
56

36.318

13313,00
9321,50
559,00
500,75
499,75
282,75
201,25
18,00

24.696,00

0
0
0
0
0
0
0
0

0

3.556
4.188
768

1.103
825
653
369
42

11.504

5.174
109
12
282
119
227
82
13

6.018

9.837
8.210
361
64
234

6
68
1

18.781

0
5
0
10
0
0
0
0

15

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º

Total

UF Livros Pontos

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha

Grupo
Total

UF Livros Pontos

Livros
Revi Peq Méd Grd Maha

Sangita Recife REC 60 15,000 60 0 0 0



Carta de Sankirtana - Dezembro 9

Chaitanya-chandra Dasa
Vaishnavi Vrinda Devi Dasi
Bk. Matheus
Bk. Milton
Param Santin Dasa
Bk. Rodrigo
Bk. Rafael
Bk. Márcio
Ekachakra Nitai Dasa
Bk. Eduardo
Lila Kamalini Devi Dasi
Mahaprabhu Dayasindhu Dasa
Vishnupriya Devi Dasi
Bn. Diane
Bk. Vitor
Bn. Barbara
Dhira Chaitanya Dasa
Dharma Dasa
Nitai Ulas Dasa
Prema Sindhu Dasa
Radesh Dasa
Bk. Wesley
Tungavidya, Seva  e Sarasvati
Bk. Eder
Gopi Bharta Devi Dasi
Goura Bhagavan Dasa
Bn. Laura
Krishna Dvaipayana Vyasa Dasa
Phalguna Nimai Dasa
Hara Kanta Dasa
Vrindavana Dasa
Bn. Talita
Ekachakra Pran Dasa
Bn. Estela
Bn. Fernanda
Bk. Mateus Jonas
Bk. Renan
Ananta Lila Madhava Dasa
Bn. Mara
Bn. Cristina
Bn. Thais
Charu Padma Devi Dasi
Bn. Hanna
Krishna Ratna Dasa
Bk. Diego

NG-TSP
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA

ITJ
CTBA
CTBA
CTBA
REC

CTBA
AVB
EVD
AVB
EVD

CTBA
EVD
AVB

CTBA
CTBA
POA
POA
EVD
AVB
REC

CTBA
CTBA
REC

CTBA
CTBA
CTBA
CTBA

BH
CTBA
CTBA

ITJ
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA
CTBA

18.567
1.968
1.259
1.255
1.037
971

1.004
1.068
1.116
659

1.054
545
418
364
343
461
359
415
259
318
284
334
227
314
205
265
192
312
175
60
96
42
79
20
51
56
27
16
25
16
12
4
4
1
1

13.313,00
1.663,00
1.168,25
1.091,00
927,50
918,50
824,75
634,50
552,75
501,00
490,75
381,50
165,75
162,50
153,50
153,50
138,50
135,50
125,75
121,75
121,00
115,00
114,50
110,25
91,00
90,00
86,75
78,00
56,50
29,25
24,00
21,00
20,75
20,00
18,00
18,00
15,00
9,25
6,25
5,50
4,50
1,75
1,00
0,25
0,25 

0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

3556
376
113
204
146
70
239
578
743
210
745
218
185
268
218
390
278
350
173
193
200
292
150
255
114
170
129
312
158
41
96
28
77
0
44
42
16
9
25
14
10
3
4
1
1

5.174
56
12
22
0
0
0
0
12
1
9
0

227
1
52
40
24
44
7

103
26
0
0
25
57
95
17
0
0
0
0
0
1
0
0
13
0
0
0
0
0
0
0
0
0

9.837
1531
1134
1029
891
901
765
490
361
448
300
327

6
95
73
26
57
16
79
22
58
42
77
34
34
0
46
0
17
19
0
14
1
20
7
1
11
7
0
2
2
1
0
0
0

0
5
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
5
0
5
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º
21º
22º
23º
24º
25º
26º
27º
28º
29º
30º
31º
32º
33º
34º
35º
36º
37º
38º
39º
40º
41º
42º
43º
44º
45º

Resultados Individuais
Total

UF Livros Pontos

Livros
Revi Peq Méd Grd Maha
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Envie-nos seu resultado de 
distribuição, passatempos, histórias e 
realizações! Escreva para o endereço: 
cartanacional@hotmail.com

Lembre-se das datas limites para 
envio: de resultados até o dia 5 do 
mês seguinte; Passatempos, histórias e 
realizações até o último dia do mês.

Resultados por Templo

Nitai Goura-SKP
Curitiba
Itajaí
Ecovila Vrajadhama
Recife
Instituto Jaladuta-CG
Ashram Vrajabhumi
Pouso Alegre
Campina Grande
Natal
Porto Alegre
Manaus
São Paulo
Olinda
Florianópolis
Franco da Rocha
Rio de Janeiro
Belo Horizonte
Nova Gokula
João Pessoa
Fortaleza
Ubatuba
Petrolina
Goiânia

NG-TSKP
CTBA

ITJ
EVD
REC

IJ-CG
AVB

POAL
CG
NTL
POA
MAN
SP

OLN
FLP
FR
RJ
BH
NG
JP

FOR
UBT
PTR
GO

76.636   
54.672
7.558
9.170
7.924
5.937
2.672
1.295
2.192
1.808
1.153
468
440
757
681
679
480
526
265
45
47
119
33
52

175.609

62.570,25 
35.434,60
3.653,50
3.269,25
2.091,75
1.851,00
1.212,75
633,60
595,75
472,00
417,60
269,50
239,25
236,00
197,25
197,00
195,25
179,50
119,75
39,00
30,90
29,75
16,00
13,00 

113.964,20

0
1
0
10
0
0
0
21
0
0
1
0
0
0
0
0
0
0
0
0
14
0
0
0

47

9.585
19.292
5.518
7.225
7.591
5.196
1.571
890

2.013
1.778
852
258
253
700
645
600
385
444
203

8
6

119
24
52

65.208

13.778
12.205

264
1.036
286
378
568

0
177
15
207
54
60
0
0
70
26
31
0
0
2
0
0
0

29.157

53.261
21.839
1.410
854
43
363
530
359

0
10
85
134
108
53
36
6
52
49
55
37
23
0
8
0

79.315

12
1.335
366
45
4
0
3
25
2
5
8
22
19
4
0
3
17
2
7
0
2
0
1
0

1.882

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º
10º
11
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20
21º
22º
23º
24º

Total

UF Livros Pontos

Livros

Revi Peq Méd Grd Maha
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RESULTADOS DE SANKIRTANA
MUNDIAIS - NOVEMBRO DE 2016

ACUMULADO ANUAL

1º

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8º 

9º

10º

India

E.U.A.

Rússia

Reino Unido

Brasil

Itália

Austrália

México

Ucrânia

Alemanha/Áustria

Pontos

1.878.044,10

635.619,70

409.132,25

90.486,05

88.989,80

68.896,60

67.498,45

64.209,75

49.019,25

33.504,70

Comparado a 2015

- 26%

+ 3%

- 12%

- 4%

- 19%

- 20%

+ 28%

+ 4%

 0%

- 40%

País

Os 10 primeiros paises desde janeiro a novembro de 2016:

OS 20 PRIMEIROS PAÍSES

1º
2º
3º
4º
5º
6º 
7º
8º
9º
10º
11º
12º
13º
14º
15º
16º
17º
18º
19º
20º

Índia
Rússia
Estados Unidos
Brasil
México
Itália
Nova Zelândia
Austrália
Reino Unido
Hungria
Sri Lanka
Ucrânia
República Checa
Bielorrússia
Quênia
Canadá
África do Sul
Bulgária
Congo
China

Pontos
151.855,35
68.495,75
50.025,90
10.533,35
10.443,00
5.818,90
5.632,40
5.179,60
4.374,50
4.236,50
3.647,75
3.566,75
2.987,50
2.326,50
1.853,75
1.197,30
1.133,40
926,00
634,50
623,00

País

Durante o mês de novembro de 2016, 
139 templos do mundo reportaram os 
seguintes resultados:
Livros Maha-grandes
Livros Grandes
Livros Médios
Livros Pequenos
Revistas
Assinaturas da BTG
Coleções

103,695
55,256
54,062
172,492
45,312
521
631

LIVROS DISTRIBUÍDOS NO MUNDO

Este Mês

Este Ano

Desde 1.965 

433,943

5.129.470

527.281.018
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Enquanto distribuía livros na Universidade de Santa Mônica, vi que um mendigo 
de aspecto desalinhado se aproximava à minha mesa. “Ô, não, por favor, que ele não 
venha aqui”, pensei. Mas ele veio e ficou parado na frente da mesa, olhando para os 
livros. Não era necessário olhar para ele para perceber sua presença: seu cheiro era 
suficiente!

Então olhou para mim e perguntou: “Você tem o Srimad-Bhagavatam?”

Eu não conseguia acreditar no que tinha ouvido. “Eh... Sim, o tenho”.

Mostrei a coleção e ele a revisou. Então disse: “Tenho o Bhagavad-gita. É um livro 
extraordinário! Agora quero ler o Srimad-Bhagavatam. Bhaktivedanta Swami o men-
ciona muitas vezes nos seus significados. Quanto custa?”.

Envergonhado, eu respondi: “O que você quiser doar”.

Ele deu uma boa doação e foi embora com seu Srimad-Bhagavatam.

Quando aprenderei a não julgar um livro pela capa? Especialmente depois de ter 
ouvido tantas histórias de pessoas indigentes que resultaram ser agradáveis e leva-
ram livros e deram doações. 

Seu servo,

Vijaya Dasa 
Ministro de Sankirtana na ISKCON

PASSATEMPOS DE SANKIRTANA
um mendigo à procura do Bhagavatam
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ENTREVISTA
Dhristaketu Dasa

Dhrstaketu se uniu à ISKCON em 1982 e mora com 
sua esposa, Ratimanjari, em Merlo (Argentina). Estudou 

informática e é webmaster, e tem três filhos e três netos. 
É o encarregado do Centro de Pregação em Merlo, e atua 

como secretário do GBC no Uruguai e na Argentina. 
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CArtA De SAnkirtAnA

Qual a importância de se distribuir 
livros em nosso movimento?
A distribuição de livros é muito 
valiosa e substancial na ISKCON. 
É a essência do nosso movimento 
e reflete uma tradição profunda do 
vaishnavismo desde a antiguidade. 
Sri Chaitanya Mahaprabhu deseja 
liberar, erradicar as almas sofredo-
ras desse mundo. Esse desejo do 
Senhor está sustentado pela Sua 
misericórdia ilimitada, daya: misé-
ricordia com amor, sem causa e 
permanente. 
Mas Krishna não fica satisfeito só 
com nos liberar. Ele vai além: “Já faz 
muito tempo que não concedo aos 
habitantes do mundo o imaculado 
serviço amoroso a Mim. Sem tal ape-
go amoroso, a existência do mundo 
material é inútil”. (CC, Adi-lila 3.14)
O que motiva Sri Chaitanya 
Mahaprabhu a pensar dessa forma? 
Nada do que possamos Lhe ofe-
recer. Trata-se da Sua misericórdia 
imotivada. Golokera prema-dhana, 
hari-nama-sankirtana. O movimento 
de sankirtana provém diretamente 
do mundo espiritual. Em Goloka 
Vrindavana, na área onde reside Sri 
Chaitanya Mahaprabhu, existem 
eternamente festas de sankirtana, 
que são um tesouro raro e maravi-
lhoso que nem sequer podem obter 
os residentes de Vaikuntha - o que 
dizer dos sábios e dos semideuses! 
Então por que o trouxe à Terra? E 
na Era mais degradada? Devido à 
Sua daya, misericórdia de amor. 
Esse sentimento do Senhor é a 
razão e a essência do movimento 
de sankirtana. “Seu desejo é que 
todos, no mundo inteiro, em cada 
aldeia e em cada cidade, conhe-
çam Sri Chaitanya Mahaprabhu 
e Seu movimento de sankirtana. 

São estes os sentimentos íntimos 
de Sri Chaitanya Mahaprabhu”. 
(CC, Antya-lila 1.117, significado) 
E essa razão externa de Seu ad-
vento é mais importante que Sua 
razão confidencial, porque é mais 
misericordiosa: Ele considera cada 
um de nós. Portanto, a distribui-
ção de livros na ISKCON baseia-se 
na misericórdia de Sri Chaitanya 
Mahaprabhu, dos acharyas anterio-
res, de Srila Prabhupada e de nos-
sos mestres espirituais atuais. 
Existem muitas formas de pre-
gar na ISKCON, mas a que Srila 
Prabhupada mais queria era a pre-
gação por meio da distribuição de 
livros. Vimos que centenas de pes-
soas se tornaram devotas graças a 
este tipo de pregação. É claro que 
deve haver um local e uma estrutura 
para recebê-las quando, depois de 
ler os livros, desejarem saber mais 
sobre Krishna, e assim poder cuidá
-las e ensiná-las. Mas o motor prin-
cipal que faz com que as pessoas 
se aproximem de forma massiva da 
consciência de Krishna é a distribui-
ção de livros. 
CArtA De SAnkirtAnA

Quando começou a distribuir livros?
Pela misericórdia dos devotos, no 
ano 1982 comecei a elaborar uma 
revista muito famosa na Argentina, 
Atma Tattva, a qual fazíamos com 
uma máquina de escrever; e foto-
copiávamos. Era o recomeço do 
movimento na Argentina. Não tínha-
mos lakshmi e estávamos sofrendo 
a ditadura militar. Assim começa-
mos. Os devotos a distribuíam e 
naturalmente chegavam pessoas 
novas; e a revista, em pouco tempo, 
começou a melhorar seu desenho 
e publicação. Quanto mais se dis-
tribuía, mais pessoas novas vinham 
ao templo. 
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Depois nos trasladamos ao templo 
de Villa Urquiza e, graças ao esfor-
ço dos devotos, das devotas e, por 
acima de tudo, de Sua Santidade 
Bhakti Bhusana Maharaja, aconte-
ceu uma explosão maravilhosa de 
sankirtana: chegaram os primeiros 
livros, depois o primeiro Bhagavad-
gita impresso na Argentina e, como 
consequência, muitíssimas pessoas 
se tornaram devotas e amigas de 
Krishna. 
Embora eu não fosse um sankirtanei-
ro enquanto morava no templo, em 
1986 tive o privilégio de participar 
ativamente na distribuição de livros 
por um ano, morando com os sankir-
taneiros. Confesso que foi o ano em 
que mais desfrutei da consciência 
de Krishna, e quando mais realiza-
ções tive. Pude conhecer e redesco-
brir a filosofia de forma mais pro-
funda, pois a distribuição de livros 
concede realizações muito fortes. 
CArtA De SAnkirtAnA

Gostaria de contar-nos alguma 
história especial que tenha aconteci-
do enquanto distribuía livros?
Kayvalia Dasa, um discípulo de Srila 
Prabhupada e grande devoto que já 
abandonou esse mundo há vários 
anos, sempre dizia que o sankirtana 
não depende de nenhum arranjo ou 
condição externa materiais, e que 
era superior a isso tudo porque era 
transcendental. 
Eu entendia o que ele me dizia, mas 
não podia compreender amplamen-
te o que significava, até que um dia 
em que fazia muito frio e chovia, em 
Buenos Aires, o líder de sankirtana, 
que estava doente com gripe, me 
pediu que o acompanhasse a distri-
buir revistas. Naquela época ainda 
não tínhamos livros, e saímos muito 
cedo com caixas de revistas para a 
estação de trem. 

Aquela linha ferroviária tinha como 
características os vagões largos e o 
caminho estreito, então fazia um ba-
rulho imenso e irritante e, geralmen-
te, as pessoas que viajavam nele 
eram de condição muito humilde. 
Lembro que os vagões eram muito 
longos. Meu serviço era distribuir a 
revista entre os passageiros enquan-
to, no outro lado, o devoto falava às 
pessoas. 
O barulho do trem era tão infernal 
que ninguém conseguia ouvir o 
devoto. Era só uma pessoa fazendo 
gestos com uma revista que nin-
guém conhecia, e foi ali onde eu 
disse a mim mesmo: “Isto não faz 
sentido; será assim o dia inteiro. Isto 
não está bem; vamos fracassar”. 
Para minha supresa, ao passar por 
cada assento, as pessoas ficaram 
com um exemplar. Todos diziam: 
“Vou ficar com a revista”. Dessa for-
ma íamos vagão por vagão, e acon-
tecia a mesma coisa em todos eles. 
Foi assim o dia inteiro: tudo estava 
em harmonia e nos sentíamos sa-
tisfeitos e felizes como nunca antes 
havíamos nos sentido. 
A gripe do devoto foi embora. Não 
quisemos parar nem para tomar 
prasada; não sentíamos fome. 
Distribuímos mais de 900 revistas 
Atma Tattva e consegui ver com 
meus próprios olhos que tudo o que 
estava acontecendo não seria pos-
sível com aquelas condições ma-
teriais, e que o sankirtana não tem  
nada a ver com esse mundo, não 
depende de situações, condições ou 
ajustes externos materiais. 
CArtA De SAnkirtAnA

O que te inspira a distribuir livros? 
Esse serviço é muito especial. A 
interação entre o sankirtaneiro, 
as pessoas e o contexto externo 
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faz com que aconteçam coisas 
maravilhosas. 
Krishna tem vários propósitos, e em 
uma única situação produz várias 
coisas incríveis para o benefício de 
todos: beneficia à pessoa que leva o 
livro, purifica o coração do pregador... 
Às vezes, se o devoto fica orgulhoso 
porque acha que é um grande dis-
tribuidor, Krishna lhe dá uma lição 
de humildade. Krishna outorga a 
inteligência para resolver situações 
difíceis que possam se apresentar. 
Krishna cuida de você, te protege, te 
faz sentir que Ele sempre está do seu 
lado, presente, te acompanhando. 
Qualquer serviço devocional é ex-
traordinário e sublime, mas a distri-
buição de livros tem características 
que o fazem única: faz com que 
uma alma condicionada que se 
esforça em tornar-se consciente de 
Krishna possa entregar o humor e a 
misericórdia transcendentais de Sri 

Chaitanya Mahaprabhu às pessoas 
em geral, na vida cotidiana, nas ruas, 
às vezes suportando o assédio das 
pessoas, em um local cheio de sons 
e barulhos contaminantes... É claro 
que irá receber a misericórdia do 
Senhor! O devoto e as pessoas se 
tornam felizes. 
CArtA De SAnkirtAnA

O que aconselharia a alguém que 
queira distribuir livros?
Há várias coisas importantes: 
seguir um sadhana constante, se 
reunir com outros sankirtaneiros 
que nos ensinem “os segredos” da 
distribuição de livros... O sankirtana 
é um universo ilimitado em expan-
são, é um universo paralelo do que 
comumente conhecemos da vida 
espiritual. Por isso, os segredos, 
conselhos, néctares, as realizações, 
etc., nunca acabam, não têm limi-
tes; pelo contrário, se expandem 
mais e mais. 
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Não é um néctar quando, no fim 
de uma jornada de sankirtana, os 
distribuidores de livros se reúnem 
e compartilham as histórias que 
vivenciaram naquele dia? Graças 
a essa companhia ficamos interes-
sados e nasce em nós o desejo de 
querer fazê-lo. Porque vemos esses 
sankirtaneiros felizes, nós também 
queremos ficar igualmente felizes: 
“Prabhu, o que estou perdendo? O 
que é isso tudo? Pode me ensinar?”.
O ideal é que, no começo, você 
acompanhe um distribuidor de livros 
e fique atento a tudo o que ele faz e 
diz, como ele lida com as pessoas, 
se esforça, se preocupa e se ocupa 
para que tudo dê certo. 
É importante tratar bem às pessoas, 
ser gentil e utilizar palavras agra-
dáveis. Krishna aconselha isto no 
Bhagavad-gita; disse que temos que 
proferir palavras verazes, agradá-
veis, benéficas e que não perturbam 
os outros. Isto é modo da bondade. 
Outorga pureza, e a pureza é a força, 
porque cada palavra tocará o co-
ração da outra pessoa. Se agirmos 
desse modo, paramatma nos enco-
rajará e inspirará à outra pessoa para 
levar o livro.
Também é necessário ler os livros 
de Srila Prabhupada. Os livros são 
a base, são o fundamento do nosso 
movimento. Nós estamos feitos des-
ses livros, e se os lemos ficaremos 
convencidos do benefício que esta-
mos dando às pessoas. 
Devemos olhar para as coisas a mé-
dio e longo prazos. O sankirtana não é 
apenas uma maratona - é muito mais 
do que isso: é a vida e a alma do nos-
so movimento e da nossa linha vaish-
nava, da ISKCON. Devemos ser cons-
tantes e pacientes. Minha esposa, 
Ratimanjari Devi Dasi, foi sankirtaneira 
por muitos anos enquanto morava no 

templo, e eu tenho aprendido muitís-
simo com suas experiências. Ela saía 
todos os dias para distribuir livros, e 
embora nunca ganhasse uma marato-
na, o presidente do templo disse que 
o total de livros que distribuía no ano 
inteiro a situava entre os primeiros 
quatro sankirtaneiros do yatra. Muitas 
vezes fomos presos por distribuir li-
vros, ou apanhamos da polícia. Antes 
era difícil entregar livros na Argentina. 
Mas o movimento de sankirtana faz 
parte da lila transcendental do Senhor 
Chaitanya e de Srila Prabhupada. Nós 
apenas devemos pegar os livros e 
sair. 
Fazemos parte de uma linha de 
pregadores. Se somos casados e 
protegemos nossas famílias devotas, 
perfeito, mas sempre devemos levar 
um livro na nossa bolsa para quando 
a oportunidade surgir. Há diversas 
formas e objetivos de distribuir livros. 
Apenas precisamos ver a maneira 
com a qual as pessoas se interessam 
por eles, porque então os levarão 
para casa e se encontrarão a sós 
com Srila Prabhupada.
Há muitas pessoas que são devotas 
e ainda não o sabem. Estão por aí, 
dando voltas nas ruas, procuran-
do respostas e algum oásis de paz. 
Devemos encontrá-las, e depende 
do nosso esforço, vontade e desejo 
de beneficiar os outros, de nossa 
compaixão. E se não possuímos 
nenhuma dessas qualidades, pelo 
menos podemos praticar a filoso-
fia e ser abençoados, e assim as 
receberemos. Trata-se da melhor 
oferenda para o mestre espiritual - 
ajudá-lo a difundir a missão de Srila 
Prabhupada: “Propagar a consci-
ência de Krishna é a missão de Sri 
Chaitanya Mahaprabhu; por isso, 
Seus devotos sinceros devem realizar 
Seu desejo.”. (CC, Madhya-lila 16.64, 
significado)


